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RESUMO

Implicações documentológicas do moderno conceito de se­
gurança nacional, que envolve todos os recursos da nação e 
não apenas a tecnologia militar. Conseqüências bibliográficas 
da explosão cientifica e tecnológica, bem como da intima liga­
ção entre ciência e tecnologia. A biblioteconomia e o advento 
das modernas técnicas documentológicas. Semelhança do con­
flito entre biblioteconomia e documentação com a disputa en­
tre historiadores e sociólogos. A dispersão de informações de 
interesse para a segurança nacional em revistas de múltiplas 
especializações indica o caráter interdisciplinar de um serviço 
de documentação destinado às forças armadas. A aquisição de 
equipamento eletrônico deve ser precedida por um inquérito que 
defina os perfis de interesse dos usuários, objetivando o provi­
mento de informações personalizadas. O importante papel do 
EMFA como órgão coordenador dos serviços de documentação 
das três Armas.

1 — MODERNO CONCEITO DE SEGURANÇA NACIONAL

„ Em versos famosos do seu poema épico, disse Camões que 
a disciplina m ilitar prestante /  Não se aprende, Senhor, na fan­

tasia, /  Sonhando, imaginando ou estudando, /  Senão venao, tra- 
tando e pelejando” .1 Quando o grande poeta escreveu isto, em 
meados do século XVI, era admissível que a carreira militar con- 
^isfsse apenas em ver, tratar e pelejar. Essa concepção durou 

o inicio do século atual, quando um estadista como Clemen-



ceau podia dizer que “ a guerra é assunto sério demais para ser 
entregue a m ilitares” .

Os próprios generais da nossa época sabem muito bem que 
as guerras não se decidem apenas nos campos de batalha. As im­
plicações econômico-financeiras das operações militares podem 
ser exemplificadas, no Brasil, por conhecida boutade : a de que a 
Revolução de 1930 foi feita pelo “ general café", pois o crack da 
Bolsa de Nova York, em outubro de 1929, deixou em pânico os ca- 
feicultores brasileiros, provocando a queda do Governo Was­
hington Luis.

Sonhar, imaginar e estudar são hoje, conseqüentemente, 
tão importantes para os militares quanto o ver, tratar e pelejar. 
O papel do sonho e da imaginação da gênese das grandes desco­
bertas é reconhecido pelos estudiosos da criação científica e ates­
tado por depoimentos de grandes inventores e pesquisadores. O 
professor Maurício Rocha e Silva tem observações muito lúci­
das sobre o assunto, em seu notável livro A Evolução do Pensa. 
men o Científico.2 O estudo, por sua vez, é indispensável à pes­
quisa, pois como observa Bright Wilson, “ seis horas na biblioteca 
podem poupar seis meses no laboratório” .3

Em seu livro Neither war nor peace, Hugh Seton-Watson de- 
ine os militares da nossa época — uma época ao mesmo tempo

nnffn?mle-’X4n2:eo-?Lde paz e de 9uerra — como “ intelectuais em 
+Q ™ * t  Gilberto Freyre, em recentíssimo artigo nesta revis- 

, mentando as idéias de Seton-Watson, escreve : “ Seriam in­
telectuais no sentido, não de serem literatos ou beletristas, aca- 

emicos ou eruditos só de gabinete, mas expressões daquela in- 
igencia analítica, daquela imaginação científica, daqueles sabe- 

maiom̂ iS concretos d° que abstratos, que precisam, atualmente 
militaroo T 6 nunca’ cle estarem a serviço da direção das forças 

e u??a naçao ou de um conjunto de nações nas áreas 
q essa direção deixa de corresponder ao controle de sim- 

. Se ,e clue P°dem ser considerados simples — recursos tec- 
ogicos de segurança nacional ou supranacional pelas armas pa- 

, . . i f .L r6laCIOn-arem com asPectes outros — econômicos, sociais,
i's e nao apenas políticos e diplomáticos — daquele tipo 

QÉsntirir*8 f eg“ ra.nça- palavra essa — segurança — que tem um 
,afuaJlssimo e, repita-se em grande parte, extramilitar, a 

,lza c’e ta* maneira que é como se fosse uma palavra nas- 
' ® noví? nos nossos dias. Não se trata de arcaica segurança, 

plexa 5 6 simp ente militar, mas de outra : dinâmica e com-



O que estou querendo demonstrar com este preâmbulo ? A 
iegitimidade do moderno conceito de segurança nacional, que en­
volve todos os recursos da nação e não apenas, como antigamen- 
e se pensava, o material bélico. Um dos paradoxos da nossa épo­

ca e o de haver provocado especializações à outrance, demons­
trando, ao mesmo tempo, que nenhuma delas é suficiente para 
resolver qualquer problema. Pois nenhum problema existe sem 
imediata ou remota correlação com outros, donde a necessidade 
aos estudos interdisciplinares.

A frase de Clemenceau deveria ser substituída por esta : 
Çualquer assunto ou problema é complexo demais para ser re­
solvido por especialistas. Se assim é, o título deste artigo logo 
se esclarece, mostrando o que há de comum entre documentação 
e segurança nacional. Não nos antecipemos, porém. Antes de 
analisar a relação entre uma coisa e outra, procuremos precisar 
0 conceito de documentação, ainda hoje muito discutido.

2 — 0  MODERNO CONCEITO DE DOCUMENTAÇÃO

Para isso teremos de caracterizar o fenômeno conhecido 
como explosão bibliográfica, pois foi ele que deu origem à do­
cumentação. A explosão bibliográfica tem sido comparada à ex- 
Piosao demográfica, sendo interessande recordar que foi um cien­
tista social e não um documentalista ou um bibliógrafo quem pri­
meiro aproximou demografia de bibliografia.

, Em artigo públicado na importante revista francesa L'Année 
oociologjque, volume correspondente a 1952, Victor Zoltowski de- 
r|niu bibliografia como uma “ ciência concreta” cujo objetivo é re- 
censear o mundo dos livros na sua totalidade, tal como a demo­
grafia procede no recenseamento da população". O bibliógrafo — 
acrescentou Zoltowski — não precisa de ler todos os livros para 
conhecer o universo bibliográfico, assim como um demógrafo que 
estuda os movimentos da população não necessita de conhecer 
Pessoalmente cada cidadão.6

2-1 — A explosão bibliográfica

l i. ,p  fenômeno que se convencionou chamar de explosão bi- 
oiiografica é típico de uma época de acelerado e verdadeiramente 
explosivo desenvolvimento da ciência e da tecnologia. O aumento 
extraordinário da produção de livros e documentos é, ao mesmo 
tempo, causa e efeito desse desenvolvimento. É causa dele na me- 

em que as idéias novas, embora aparentemente acidentais,



sao o produto de informações acumuladas na memória conscien­
te ou inconsciente do pequisador e do inventor. Referindo-se aos 
autores que o antecederam, dizia Isaac Newton : “ se vi mais lon­
ge toi porque subi às costas de gigantes” ;7 e Anísio Teixeira defi­
nia pesquisa como “ utilização do conhecimento existente para a 
descoberta de novos conhecimentos” .8

O progresso da ciência e da tecnologia, por sua vez, proje- 
a-se nos meios científicos e técnicos através de documentos. 

Moiu n° mur^do existe para acabar em livro” , disse Stéphane 
,?rrne.em c‘da observação9 que um cientista dos nossos dias 

™,n|,rmj riaao  ,escrever: “ a ciência é um muro de livros para o 
qual cada cientista contribui com uma pedra” .10

2.2 — A explosão científica e tecnológica

explosão bibliográfica, é, assim, uma decorrência natural 
nf.otíT - Sa° cientlflca e tecnológica, da qual daremos, a título de 
rh^io+^a°'/-.a*:,enaf  tr®s exemPlos. Entre as descobertas de Hans 

• .Ian 0e,rsted_. André Marie Ampère e Michael Faraday e as 
®'ras apllcaçoes práticas da eletricidade, passaram-se mais 

an0S: .v 'inte a vinte e cinco anos separaram depois os 
plptrínac Heinrich Rudolf Hertz sobre a propagação das ondas 
Ha ficoSr. S U a a ^ao a te*e9raf ia sem fio; entre a descoberta 
nm-Qo anQ° uranJ° e a Primeira reação nuclear em cadeia passa-
pxnlDQãn Hnatf uS an° s’ se9uidos, outros três anos depois, pela 
expiosao da bomba atômica sobre Hiroshima, em agosto de 1945.

3nPnaA j - í inÇao entre pesquisa básica e aplicada tem sentido 
npnHontoc o 0, na ,medida em que as duas se tornaram interde- 
na l ln i \ / o r o i , w jm j  °^ ,se rva  Milton Burton, professor de Química 
der mai<? rn- e, Notre °ame, “ se um astrofísico quiser apren- 
máauina re ,° esPaço remoto terá de utilizar a maciça
radar rnm ? Um °^ servatório; igualmente, “ um telescópio de 
e uma metros de comprimento, montado sobre trilhos
tomaticampntp^fn V̂'SaS’ controlado de forma a permanecer au- 
uma necessidarll r  t-?11111" remoto objeto do espaço, constitui 
nômicas h a ' Por sua vez’ as observações astrô-
paciais a fim Hp n3 espe^tr° sc°Pia ótica exigem plataformas es­
tados pelos artpfatnc ° S* 5 -j reco,hidos nao venham a ser afe- 
Produto dp alta pq introduzidos pela nossa própria atmosfera".
torna-se a |oS  ~  COnC'uiu Bur,° "  “  a

muItiDllrar^P lflPnM^C*e4.eX|:>'OSao científica e tecnológica poderiam 
cilmente porque a nossa época caracteriza-se pe-

R. Serv. públ., Brasília, 109 (1) Jan./mar. 1974



Ia aceleração em todos os setores da atividade humana. É uma 
época de velocidades e de explosões jamais imagináveis pelos 
nossos antepassados. A própria cultura — produto, no passado, 
de uma elite que trabalhava em silêncio e sem pressa — trans- 
formou-se em indústria e compete com os demais produtos da era 
tecnológica. Podemos ler, nas cidades em que moramos, as gran­
des revistas do mundo — Time, Newseek, The Economist, 
L Express, Le Point, Der Spiegel, etc — na própria semana em 
que aparecem nos seus respectivos países. E já aconteceu que 
um romance do grande economista e homem de letras norte-ame­
ricano John Kenneth Galbraith foi lançado ao mesmo tempo em 
inglês, em Nova York, e em português, no Rio de Janeiro, graças 
aos entendimentos entre o autor e seu amigo Carlos Lacerda, que 
traduziu e editou a obra. Este simples fato torna-se espetacular 
quando nos lembramos de que, para ser conhecido apenas no con­
tinente europeu, onde foi publicado em 1773, o romance Os Sofri­
mentos do jovem Werther, de Goethe, levou cinco anos; o Don 
Quixote, de Cervantes, publicado no início do século XVIII, leva­
ria vinte anos; e também para ser conhecida em toda a Europa, 
a Divina Comédia gastou mais de quatro séculos.12

Segundo Derek de Solla Price — chefe do Departamento de 
História da Ciência na Universidade de Yale e autor de trabalhos 
notáveis em sua especialização — dobram em cada cem anos o 
número de verbetes de um dicionário biográfico nacional; em ca­
da cinqüenta anos a força de trabalho, a população e o número de 
universidades; em cada vinte anos, o produto nacional bruto e as 
descobertas importantes; o número de grandes físicos e o de ele- 
rnentos químicos conhecidos, a exatidão dos instrumentos e o nú­
mero de matrículas nos colleges norte-americanos; em cada quinze 
anos o número de bacharéis em artes e em ciências, o de revis­
tas científicas, etc. O mesmo autor calcula em cerca de 50.000 o 
número de revistas científicas publicadas no mundo, desde as 
Primeiras —  a inglesa Philosophical Transactions e a francesa 
Journal des Sçavans — das quais 30.000 ainda estão em circula­
ção.13

Note-se que não estamos nos referindo à produção de li­
vros, que apesar de avassaladoramente crescente, não tem para o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia a mesma importância 
dos artigos de revistas e de outros documentos de circulação res­
trita ao micro-meio científico, sem falar nos classificados como re­
servados ou secretos. Porque embora o objetivo bibliográfico se- 
ja derivado, etimologicamente, de palavra latina que significa livro, 
ao qualificar o substantivo explosão ele é usado numa acepção 
mais ampla, que inclui todos os documentos textuais, qualquer



que seja sua forma de reprodução : datilográfica, mimeográfica, 
pogratica, xerográfica etc. Assim, quando falamos em explosão 

Dibiiogratica estamos nos referindo aos seis milhões de documen-
°'f qiUejSa^ pro, zidos anualmente em todo o mundo, segundo o 

calculo de Derek de Solla Price.14

3 ~  ? i l PERSÃ0 DA INFORMAÇÃO de interesse 
par a  a  s e g u r a n ç a  n a c io n a l

Note-se também que dos seis milhões de documentos pro­
duzidos em cada ano foram excluídos os de caráter reservado ou 
secreto, embora não seja fácil distinguir informação científica de 
intormaçao estratégica, com o advento da Guerra Total, conforme 
destaca Washington Platt na sua obra Strategic intelligence pro- 

uction, editada no Brasil com o título de A produção de informa­
ções estratégicas. 5 De qualquer modo, informa Philip Morrison 
Hno p°.m®nte a Central Intelligence Agency — a já famosa CIA. 
nn^ofSÍ a fs o possui trinta milhões de documentos mime-

ad,os- Como existem nos Estados Unidos não apenas um, 
nr-n^rari° S s®rv'Ç°s ,de inteligência — fenômeno que também 

em outros países — podemos concluir pela existência de 
uma explosão bibliográfica apenas nas áreas da segurança nacio­
nal e defesa externa. -

De 1626 a 1961 publicaram-se no mundo 400 enciclopédias e 
r.lTf?oanÍ >-f especializados em assuntos militares, segundo biblio­
grafia editada pela Rice University, de Houston, Texas.17 483 re- 

-eSPue-C lzad.as na mesma área — semanais, quinzenais, 
riivi.iJ™ blmf strais- trimestrais, quadrimestrais, semestrais — 
nprir,^- . ,a*,ua'!Tlente n° mundo.18 sem contar as anuais e as de 

° r í de, irregular, que totalizam 71.19 A Air University, dos 
naí! s fin n ° Sj conseguiu localizar, em 30 bibliotecas daquele 
riadas 20 a a> aPenas 356 dessas publicações periódicas e se-

Ct'Va _torna'se mais sombria quando pensamos no 
npriali^nHne dlsPersao, que consiste na divulgação de artigos es- 
dornmpntnliof™  reiV-IStl S gerais e de outras especializações. O 

r les S - C Bradford chegou a estabelecer, 
Dprtinpntpc iSa P630111'.83 bibliográfica e cálculos estatísticos 
esDerializaHnc f  [ segundo a qual apenas um terço dos artigos 
oersandn n<? rl<v p cado em revistas dessa especialização, dis- 
lizacõp<? rnnpYi te rÇos restantes em revistas de outras especia-
essa fpi r n l  l r  080 ~ > e " aS de caráter 9era1'21 Para i,ustrar 
revista fra n n ^a *!ín S exemplos recentes, recordaremos que em 
revista francesa de ide.as -  Les Temps Modernes -  encontra­



mos dois artigos de interesse militar,22 e que a também concei­
tuada revista L’Année Sociologique divulga em seu último volume 
um artigo no qual são relacionadas a etnosocioloqia e a matemá­
tica .23

O fenômeno da dispersão é inevitável porque decorre da 
intenção cada vez maior entre todos os campos do saber: integra­
ção que destruir as velhas barreiras entre ciências exatas, ciên­
cias biológicas, ciências sociais e até entre estas e as chamadas 
Humanidades. Que relações poderiam supor os antigos que 
existisse entre religião e economia ? Foi, entretanto, baseado em 
estudos de história das religiões e de economia que Max Weber 
demonstrou ligação entre o desenvolvimento do capitalismo e a 
etica protestante.24

4 — BIBLIOGRAFIA MILITAR NO BRASIL

Apesar do nosso País ser mais consumidor do que produtor 
de informação especializada, a documentação nacional de interes­
se militar não é nada desprezível, como podemos verificar exami­
nando a Bibliografia Brasileira de Ciências Sociais, que a partir 
do volume 2, correspondente ao ano de 1955, referenciou livros e 
artigos de autores brasileiros sobre Forças Armadas, seleciona­
dos e classificados pelo então coronel Luiz Maia Filho.25 Aprecian­
do três séculos de literatura militar brasileira, o general Francis­
co de Paula Cidade salientou não ser fácil “ traçar limites à litera­
tura militar, não obstante sua definição que excluiu numerosas 
Publicações, tais como leis, decretos, ordens de serviço e tc .”26 
Além dos documentos legislativos e normativos a que se refere o 
general Paula Cidade, existem os documentos universitários ou 
acadêmicos, inteiramente desprezados, no Brasil, pelas bibliogra­
fias tradicionais, quando nos Estados Unidos são objeto de um só 
inventário sistemático : o realizado periodicamente pela Universi- 
ty Microfilms, de Ann Arbor, com a publicação Dissertations Abs- 

acts International, em cuja parte B (dedicada às ciências e à en­
genharia) são referenciadas muitas teses sobre assuntos aero­
espaciais, engenharias aeronáutica e naval, ciências do mar etc.27

Diante dessa explosão de documentos de natureza variadís- 
sima, que devem ser reunidos, selecionados, classificados, cata­
logados, referenciados, resumidos, indexados, traduzidos, e repro­
duzidos para utilização pelos interessados, não é mais possível es­
carnecer dos que estudam, enaltecendo apenas o saber de experi­
ências feito a que se refere Camões. As escolas militares de 
Pos-graduação — como, entre nós, as de Comando e Estado-Maior



das Três Armas e a Escola Superior de Guerra — mostram que o 
ver, tratar e pelejar tão enfaticamente louvados pelo poeta, em de­
trimento do planejar e estudar, não bastam em nossos dias de 
Guerras Totais e de explosão documental.

5 —  BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO

Caracterizado, embora em linhas gerais, o fenômeno da ex­
plosão bibliográfica, procuraremos demonstrar a importância da 
documentação em face desse fenômeno. Pode-se dizer sem exa­
gero que a explosão bibliográfica apanhou de surpresa os bibliote­
cários de feitio tradicional. Voltados para o ideal da cultura popu­
lar e da educação de adultos, eles não se aperceberam de que 
um novo tipo de usuário começava a surgir, em conseqüência do 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia : o especialista inte­
ressado _ menos em livros do que em artigos de revistas, em co­
municações a congressos, em relatórios de pesquisas, em teses 
universitárias, em documentos de circulação restrita. É evidente 
que a esse tipo de usuário também não interessavam as velhas 
bibliografias e os tradicionais catálogos de bibliotecas, contendo 
apenas os dados externos dos documentos. O pesquisador precisa 
de saber em que medida os novos tipos de documentos contêm 
informações relevantes para suas investigações e isso a bibliote­
ca e a bibliografia tradicionais não lhe oferecia. Uma autora
trancesa afirmou que “ a ciência encontrou seu Waterloo nas bi­
bliotecas .28

Para atendimento desse novo tipo de usuário é que surgi­
ram os serviços de documentação e, com eles, os documentalis- 
tas, combatidos por certos bibliotecários aos quais faltou a ini­
ciação filosófica necessária para compreender que as posições 
mais aparentemente antagônicas se conciliam em sínteses dialéti­
cas e o conhecimento de história das idéias que os teria evitado 
repetir conflitos entre novas e velhas ciências, como ocorreu, por 
exemplo, com a História e a Sociologia. Os debates entre bibliote- 
anos que defendiam e atacavam a documentação assumiu, por 
ezes, aspectos de história coletiva, contribuindo para muita con- 

ao _ ainda hoje persistente — entre biblioteconomia e docu-

O conflito se assemelha à disputa, no campo das ciências 
sociais, entre a História e a Sociologia. Leia-se, a propósito, a coji- 
tribuiçao de Fernand Braudel, intitulada “ Histoire et Sociologie", 
na obra coletiva organizada por Georges Gurvitch.29 E do próprio 
üurvitch, sua obra mais recente, Dialectique et sociologie.30 O nos­



so Gilberto Freyre, sempre tão sugestivamente imagista em sua 
expressão literária, compara o advento da Sociologia a “ uma nova 
nação ou uma nova república fundada por separatistas".31

Foi como surgiu a Documentação : como um movimento 
separatista dentro da Biblioteconomia. Em certo trecho do estu­
do supra indicado, referiu-se Fernand Braudel ao que os sociológo- 
gos procuram e os historiadores já vinham fazendo. Muitos biblio­
tecários disseram o mesmo dos documentalistas, acrescentando 
que a Documentação não passava de novo nome para exprimir o 
que eles tradicionalmente já faziam.

Não acreditamos que seja este um modo feliz e adequado 
de encarar o problema, mas uma simples escamoteação do mes­
mo. Das ciências do livro ou do texto — a Paleografia e a Diplo­
mática, a Bibliologia e a Bibliografia, a Biblioteconomia e a Arqui- 
vística, a Documentação e a Ciência da Informação — podemos 
dizer o que Fernand Braudel escreveu das ciências sociais, isto 
é, que elas se impõem umas às outras, cada qual pretendendo 
captar o social —  em nosso caso, a informação —  na sua totali­
dade e cada uma se intrometendo no terreno de suas vizinhas, 
acreditando permanecer no próprio.32 Mas, como esclarece o mes­
mo autor, “ todas as ciências do homem, incluindo a história, es­
tão contaminadas uma pelas outras, falam ou podem falar o mes­
mo idioma” .33 Para concluir este paralelo, digamos da Biblioteco­
nomia e da Documentação o que Georges Gurvitch disse da Histó­
ria e da Sociologia : “ Estamos persuadidos de que o recurso infati­
gável à diversidade dos processos operatórios de dialetização é 
o único capaz de conduzir a uma colaboração confiante e frutuosa 
entre estas duas ciências".34

O fato é que as duas atividades têm objetivos distintos, em­
bora de modo algum antagônicos. Compete à Biblioteconomia reu­
nir, organizar e difundir documentos de qualquer natureza, princi­
palmente livros, discos e filmes. O campo da Documentação é, ao 
mesmo tempo, mais restrito e mais amplo. Restrito quando ao ti- 
Po de documento, que é geralmente o textual, mas não inclui o 
livro a não ser excepcionalmente, limitando-se aos artigos de re­
vistas, às comunicações a congressos, aos relatórios de pesqui­
sas e tc .. Amplo quanto ao processo, que consiste em resumir o 
conteúdo desses documentos e em deles extrair palavras-chaves 
para publicação periódica de resumos (abstracts) e índices temá­
ticos; em utilizar processos mecânicos e automáticos na elabora­
ção desses resumos e índices, nisto se associando à lingüística, à 
|ogística simbólica e à ciência do processamento automático da 
informação, isto é, a informática.



6 — COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS DE DOCUMENTAÇÃO

Do processo documentológico surge um produto : o docu­
mento secundário, qualificação que tem sentido técnico e não pe-

i IV°  vi °  ocurnpnt°  Que só existe em função de outro por 
0 c,°dificado. Para tornar esse produto internacio- 

j 0„ 0n "?  acessível, serviços de tradução e de reprodução foram 
Tonta lc'os e coordenados em níveis nacional e internacional.

e .Presentemente criar um sistema internacional de infor- 
ooihn . en‘:i' lpa e técnica, sob os auspícios da Unesco e do Con- 

n. rnacional de ^ r9anizaÇões Científicas.35 A participação 
. . .  j _SjS exige de cada nação o estabelecimento de servi- 
Ç e documentação devidamente coordenados.

de estabelecer, no Brasil, um Sistema Nacional de 
j maçao Cientifica e Tecnológica, cujo projeto, ainda em estu-
íptpmhm ^ ri9i ^ n n?RSr-Metas e Bases Para a AÇao do Governo, de
Nní.nn i k9 m tra!?alho recente, a diretoria da Biblioteca

ínot ?iV0U C.0m razao ^ue “ o emprego corrente da palavra
iHáitolnetw,°rk)’ na literatura especializada, parece refletir duas
to o o Que nenhum sistema de informação é auto-suficien-
«liQtomao0 existe acentuada tendência para organização de
a d n rã i Ho 93 P° r redes de cooPeração, preferentem ente à adoçao de grandes sistem as ” .37

pan?rama internacional, entretanto, não é dos mais ani- 
xistem grandes sistemas nacionais, de caráter inter- 

RpphoSo c°-mo;.i?or exemP>o. o francês — Centre National de Ia 
ln<?titnt Ma> cieilt!fl^ ueI e 0 russo —  VINITI, isto é, Vsessojuznyj 
nst Inín FoHon°J. ' Tecknicesk°j J-iteratury (título transliterado do 

sistpmac o leral. ^ ra .a ,nf ° rmaÇão Científica e Técnica. E existem 
Chemiral Ahot°ial IZao ° S -de ambit0 internacional — o caso do
Servirp __ o ra°*S ® frvice e o do Biological Science Information
tation Cpntpr nrfp<!0cai ’ ?omo- P.or exemplo, o Defense Documen- 
ASTIA íqtn ó’ a . o Unidos, anteriormente denominado 

, Armed Services Techinical Information Agency.

substituído nn^ufríLCiT- neoJ°9 ismo que, segundo alguns, deve ser 
dQq Hnpiimpntr,o ^Caçao e’ segundo outros, por indicização — 
te uma lista Hp naf!ün s, no Defense Documentation Center exis- 
namente rhamanlf S CJiaVes 0U ^escritores — como são moder- 
de sc rS to rs i R p ífn t~  ? '°?° termos: o Thesaurus of ASTIA 
documentacão pxiqtPnto " C ° PedJ a sobre sistema se serviços de
te c n o T o a ia S d S  11 5 mUnd°  indica 23 de aer°náutica, 19 de tecnologia espacial, 11 de foguetes e mísseis, 7 de ciência militar
R. Serv. públ., Brasília, 109 (1) jan./mar. 1974



em geral, 5 de defesa aérea, 5 de astronáutica, 4 de ciência naval 
e 1 para cada uma das seguintes subespecializações : guerra an­
fíbia suprimentos, engenharia naval, mobilização militar, pára- 
quedismo e fotografia aérea.39

7 — UM SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO NO EMFA

Acreditamos que competiria ao Estado-Maior das Forças Ar­
madas, como órgão que tem, entre outras atribuições, a de “ co­
ordenar as informações no campo m ilitar",40 articular-se com tais 
serviços de documentação, de alguns dos quais poderia até rece­
ber, além de informações, cooperação técnica para organização do 
seu próprio sistema documental. Somente dispomos, no Brasil, de 
levantamentos bibliográficos de natureza retrospectiva, como, além 

da já citada obra do general Francisco de Paula Cidade, os índices 
de revistas militares nacionais elaborados pelo tenente-coronel 
Francisco Ruas Santos41 e as Notas para uma bibliografia naval 
brasileira, de Guilherme de Andréa Frota.42

Não podemos conceber serviços de documentação no Exér­
cito, na Marinha e na Aeronáutica a não ser como extensões de 
um serviço central no EMFA e por este órgão coordenado. A 
montagem de tal serviço deve ser precedida naturalmente de um 
inquérito que defina os perfis de interesse dos usuários. “ A difu­
são seletiva" — informa Jacques Chaumier — “ é uma redistribui- 
Ção parcial da informação, de acordo com o seu conteúdo, às pes­
soas ou grupos de pessoas afetadas segundo o interesse dispen­
sado a certos tipos de informações. A difusão seletiva das infor­
mações é atualmente um modo de difusão em rápido desenvolvi­
mento, porquanto proporciona uma informação personalizada aos 
utilizadores” .43

Outra medida preliminar — a ser tomada concomitante- 
mente com a anteriormente indicada — é a elaboração de um 
thesaurus, instrumento indispensável para indexação dos docu­
mentos. O grande número desses documentos exige um serviço 
mecanizado ou mesmo automatizado. Mas, cuidado com os can- 
tos-de-sereia dos vendedores de equipamentos mecânicos e ele­
trônicos ! A aquisição ou aluguel de tais equipamentos deve ser 
atribuição exclusiva de quem vai trabalhar com eles, com a indis­
pensável consultoria de especialistas em análise de sistemas e 
processamento de dados : nunca de fabricantes ou seus represen­
tantes e distribuidores. Esse, entretanto, foi o procedimento ado­
tado por vários órgãos públicos do nosso País.

O fenômeno, aliás, não é apenas brasileiro, como revela um 
artigo publicado na Revue Internationale des Sciences Administra-



tives, cujo autor especialista das Nações Unidas — refere-se a 
aquisição de computadores como símbolo de prestígio, do que re- 
oi.k, + i- m“ meros casos de computadores sem utilização ou com 
ü p n n iiff30' 1° l serviços públicos” . O mesmo especialista 
Ho 0 estabelecimento de uma política geral de utilização
o f °  oTP ®S’ mformar|do o tradutor e comentador do artigo 
Ho Ca-° e.m nosso País- da criação da CAPRE (Comissão

r enaçao das Atividades de Processamento Eletrônico).44

. - n , Em seu importante estudo sobre Informática na administra­
is _ Psssoal, o professor João Luis Martins Ney da Silva escre- 

■ u  inconveniente a ser evitado por uma nova política do Go- 
rno, nesse particular, é o da atual escolha preferencial de em- 

p esas estrangeiras para prestação de serviços que empresas na- 
lonais poderão executar com igual técnica, independentemente 

n, ^arca dos equipamentos a serem utilizados, e com maior co- 
cimento, sem dúvida, dos nossos próprios problemas” .

Naturalmente — continua o mesmo autor, hoje com a 
responsabilidade de uma das subchefias do Gabinete Civil da 

resi encia da República — “ a eliminação desse inconveniente é 
m m '1,,!1'68' 0,, nacional, e requer uma legislação mais consentânea 

, se 'pteresse, na qual seja vedado que empresas fornecedo- 
^  equipamentos^para o sistema informático participem em 

H r.ii S3S Prestação de serviços (como se faz nos Estados Uni- 
dosj ou com elas entrem em concorrência” .45

HivocQifíoL3̂  SUas p.róPrj as finalidades e atribuições, pela sua tão 
ri^Hipãn 1 a, orgamz.aÇao- Pela natureza dos órgãos, sob sua ju- 
n f m f a  <j!.,i e!es Junto aos quais mantém representantes, deve 
nãn Haç ~r ’ quan1:0 antes, um serviço de documentação, se
tion Ppntpi- Rorç° e®’ da mesma natureza do Defense Documenta- 
aráfira tados Unidos. Numa época de explosão biblio-
tado-Maine Ha!  % Um se.rviÇ° de documentação possibilitará ao Es- 
de acorrln mm f^as Armadas o aprimoramento de seu pessoal, 
t0 . ldea' Previsto por Camões para o militar perfei-

Tal há de ser quem quer, com o dom de Marte,
Imitar os Ilustres e igualá-los :
Voar com o pensamento a toda parte,
Adivinhar perigos e evitá-los 
Com militar engenho e sutil arte,
Entender os inimigos, e enganá-los, 
ürer tudo, enfim; que nunca louvarei 
O Capitao que diga: Não Cuidei’’ .46
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ABSTRACT

Documentation and national security

The modern concept of national security — which 
encompass ali the nation's resources and not only the military 
technology — has great implications for documentation.

The bibliographic explosion is a consequence from the great 
scientific and technological development as well as the close 
concetion between science and technology.

The library science and the emergence of documentary 
techniques of abstracting, indexing, and dissemination of 
Information is compared with the conflict between history and 
sociology, as we can see, for example, in the writings of Fernand 
Braudel and Georges Gurvitch.

The scattering of information for national security among 
periodical publications of different specialization shows the need 
of and interdisciplinary documentation center for the armed 
forces.

In the Brazilian "Estado-Maior das Forças Armadas” a 
documenttation center must follow the example of the United 
btates s Defense Documentation Center, coordinating services for 
the Army, the Navy, and the Air Force.

The use of electronic equipment must be preceded by 
an inquiriy among the potential users of this documentation 
center, which must provide personalized information. Automatic 
Systems must not be planned by the computer's producers, as 
professor João Luis Ney da Silva has shows in his essay on the 
intormatics in public administration.

NOTA

Neste artigo o autor expandiu a conferência que teve a honra de ler no Estado-Maior das For­
ças ™  as. em 24 de outubro de 1973, por Iniciativa do Vlce-Almlrante Herlck Marques Caml-

a, ce e e o EMFA e sob a presidência do General-de-Exórclto Arthur Duarte Candal da 
ronseca.


